
		

		
			DEPOIS DO DILÚVIO

			Assim que a ideia do Dilúvio sossegou, uma lebre se deteve entre trevos e campânulas cambiantes e fez sua prece ao arco-íris, através da teia de aranha.

			Oh! As pedras preciosas que se escondiam — e as flores que já olhavam.

			Na grande rua suja, açougues se abriram, e barcos foram lançados nos degraus do mar, lá no alto, como nas gravuras.

			O sangue correu no Barba-Azul, nos matadouros, nos circos, onde o selo de Deus empalidecia as janelas. O sangue e o leite correram.

			Castores construíram. “Mazagrans” enfumaçaram os botecos.

			Na imensa mansão de vidros ainda gotejantes, meninos de luto admiram imagens maravilhosas.

			Uma porta bateu — e, sobre a praça da vila, o menino girou os braços, compreendidos os cata-ventos e galos dos campanários de toda parte, sob um temporal cintilante.

			Madame *** instalou um piano nos Alpes. A missa e as primeiras comunhões foram celebradas nos cem mil altares da catedral.

			As caravanas partiram. E o Splendide-Hotel foi erguido no caos de gelo e da noite polar.

			Desde então, a Lua ouviu o uivo dos chacais nos desertos de tomilho — e églogas de tamancos grunhindo no pomar. Depois, na floresta violeta, florescente, Êucaris me disse que era a primavera.

			— Lago, salte — Espuma, role sobre aponte e por cima desses bosques — panos negros e órgãos — trovão e raio — subam e rolem — águas e tristeza, subam e renovem esses Dilúvios.

			

			Pois, desde que dissiparam — oh, as pedras preciosas se enterrando, e as flores se abrindo! —, tudo é um tédio! E a Rainha, a Feiticeira que acende sua brasa num pote de barro, não vai querer jamais nos contar tudo o que sabe, e que nós ignoramos.

		


		
			

			REALEZA

			Numa bela manhã, em meio à gente doce, um homem e uma mulher soberbos gritavam pela praça pública: “Amigos, quero que ela seja rainha!”. “Eu quero ser rainha!” Ela ria e tremia. Ele falava aos amigos de revelação, de uma provação terminada. Eles desmaiavam um no outro.

			De fato, eles foram reis por uma manhã inteira, quando as tapeçarias carminadas se estenderam sobre as casas, e durante toda a tarde, quando avançaram do lado do jardim das palmeiras.

		


		
			

			A UMA RAZÃO

			Um toque de seus dedos no tambor detona todos os sons e inicia a nova harmonia.

			Um passo seu é o levante de novos homens e sua marcha.

			Sua cabeça se vira: o novo amor! Sua cabeça se volta — o novo amor!

			“Mude nossa sorte, livre-se das pestes, a começar pelo tempo”, cantam essas crianças. “Não importa onde, eleve a substância de nossas fortunas e desejos”, lhe imploram.

			O sempre chegando, indo a todo canto.

			

		


		
			MANHÃ DE EMBRIAGUEZ 

			Ó, meu Bem! Ó, meu Belo! Fanfarra atroz onde não tropeço! Instrumento de tortura mágico! Viva a obra inaudita e o corpo maravilhoso pela primeira vez! Começou entre o riso das crianças; terminará com elas. Este veneno permanecerá em todas as nossas veias mesmo quando, ao som da fanfarra que se afasta, retornarmos à velha desarmonia. Ó, agora nós tão dignos destes tormentos! Recolhamos fervorosamente esta promessa sobre-humana feita ao nosso corpo e à nossa alma criados: esta promessa, esta loucura! Elegância, ciência, violência! Prometeram-nos que a árvore do bem e do mal seria enterrada na sombra, que as conveniências tirânicas seriam banidas, para que pudéssemos fazer brotar o nosso amor mais puro. Começou com alguns momentos de repulsa e terminou — já que não podíamos apreender instantaneamente aquela eternidade — numa profusão de perfumes. 

			Riso das crianças, discrição dos escravos, austeridade das virgens, horror aos rostos e objetos deste mundo — sejam santificados pela memória daquela vigília! Começou com absoluta crueza; agora termina com anjos de chama e gelo. 

			Pequena vigília de embriaguez — santa! — nem que fosse apenas pela máscara que nos concedeste. Nós te afirmamos, Método! Não esquecemos que ontem glorificaste cada etapa de nossas vidas. Temos fé no veneno. Sabemos entregar nossas vidas inteiras, a cada dia. 

			Este é o tempo dos Assassinos.

			

		


		
			

			FRASES

			Quando se reduzir a um só bosque negro para nossos quatro olhos atônitos — a uma praia para duas crianças fiéis — a uma mansão musical para nossa clara simpatia — vou te encontrar.

			Haja aqui embaixo só um velho solitário, calmo e bonito, em meio a um “luxo incrível” — vou estar a teus pés.

			Assim que eu realizar todas as tuas fantasias — sendo eu aquela que sabe torturar-te —, vou te estrangular.

			*** 

			Quando a gente é forte — quem se afasta? Muito fresco — quem cai no ridículo? Quando a gente é mau, o que fariam de nós?

			Arrumem-se, dancem, riam — nunca pude mesmo jogar o Amor pela janela.

			***

			Minha amiga, mendiga, criança monstro! Para você é tudo igual, essas mal-amadas e suas intrigas, e meu embaraço. Junte-se a nós com sua impossível voz! Único bajulador desse vil desespero.

			***

			Manhã nublada, julho. Um gosto de cinzas flutua no ar — aroma de madeira suando na lareira — flores mofadas — a confusão dos passeios — a neblina dos canais pelos campos — agora, que tal os joguinhos e o incenso?

			***

			

			Estendi cordas de campanário a campanário; guirlandas de janela a janela; correntes de ouro de estrela a estrela, e danço.

			***

			O lago lá em cima se esfuma sem cessar. Que feiticeira vai subir do poente branco? Que frondescências violetas vão descer?

			***

			Enquanto recursos públicos se evaporam em festas de fraternidade, um sino de fogo rosa soa nas nuvens.

			*** 

			Evocando o aroma agradável da tinta nanquim, um pó negro desce suavemente sobre a minha vigília. Diminuo a luz do lustre, jogo-me na cama e, voltando-me para as sombras, vejo vocês, minhas filhas, minhas rainhas!

		


		
			

			OPERÁRIOS

			Ó, a morna manhã de fevereiro. O vento sul importuno veio reavivar nossas lembranças de indigentes absurdos, nossa jovem miséria.

			Henrika vestia uma saia xadrez branca e marrom, em moda no século passado, uma boina com fitas e um lenço de seda. Era bem mais triste do que um luto. Dávamos um giro nos subúrbios. Tempo nublado, e esse vento do Sul excitava todos os odores ruins de jardins arrasados e campos secos.

			E isso parecia cansar mais a mim do que à minha mulher. Numa poça deixada pela cheia do mês passado, numa trilha lá em cima, ela me mostrou alguns peixinhos.

			A cidade, com suas fumaças e ruídos de ofícios, nos seguia tão longe nos caminhos. Ó, outro mundo, morada abençoada por céu e sombras! O vento Sul me fez lembrar miseráveis incidentes de infância, meus desesperos de verão, a horrível quantidade de força e de ciência que o destino sempre afastou de mim. Não! Não passaremos o verão neste país mesquinho, onde nada mais seremos que noivos órfãos. Quero que este braço teso não arraste mais uma imagem querida.

			

		


		
			

			AS PONTES

			Céus de cristal gris. Bizarro desenho de pontes, estas retas, aquelas em arco, outras descendo em ângulos oblíquos sobre as primeiras, e essas figuras se renovam nos outros circuitos iluminados do canal, mas todas tão longas e leves que as margens, cheias de cúpulas, afundam e encolhem. Algumas dessas pontes ainda estão cheias de barracas, outras sustentam mastros, sinais, frágeis parapeitos. Acordes menores se cruzam e somem; as cordas escalam os barrancos. Distingue-se uma roupa vermelha, talvez outros trajes e instrumentos musicais. São árias populares, trechos de concertos senhoriais, restos de hinos públicos? A água é gris e azul, larga como um braço de mar. — E um raio branco, desabando do alto do céu, aniquila esta comédia.

			

		


		
			

			CIDADE

			Sou um efêmero e não muito descontente cidadão de uma metrópole que julgam moderna porque todo estilo conhecido foi excluído das mobílias e do exterior das casas, bem como do plano da cidade. Aqui você não nota rastros de nenhum monumento de superstição. A moral e a língua estão reduzidas às expressões mais simples, enfim! Estes milhões de pessoas, que nem têm necessidade de se conhecer, levam a educação, o trabalho e a velhice de um modo tão igual que sua expectativa de vida é muitas vezes mais curta do que uma estatística maluca encontrou para os povos do continente. Assim como, de minha janela, vejo novos espectros rolando pela espessa e eterna fumaça de carvão — nossa sombra dos bosques, nossa noite de verão! — As novas Erínias, na porta da cabana que é minha pátria e meu coração, já que tudo aqui parece isto — Morte sem lágrimas, nossa filha ativa e serva, um Amor desesperado, e um Crime bonito uivando na lama da rua.
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